


























































































































































































































































































































FUNDO DE DIREITO AUTORAL 

SETOR: Educação e Cultura 

SUPERVISÃO: Ministério da Educação e Cultura 

GF.STOR: Conselho Nacional de Direito Autoral 

FmHF. DE RECURSOS: 

- produto da autorização para a utilização de obras
centes ao domínio publico;

perte_!! 

- multas impostas pelo Conselho Nacional de Direito Autoral;
- quantias que distribuídas pelo Escritõrio Central de Arre

cadação e Distribuição ãs associações, não forem reclam�
das, decorrido o prazo de cinco anos;

- doações de pessoas fisicas ou jurídicas, nacionais ou es
trangeiras.

- estimular a criação de obras intelectuai�;

auxiliar õrgãos de assistência social das associações e 

sindicatos de autores, interpretes ou executantes;

- publicar obras de autores novos;

_ custear as despesas do Conselho Nacional de Direito Auto
, 

ra l ; 
_ custear O funcionamento d� Museu do Conselho Nacional de

Direito Autoral, 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Lei nQ 5.988, de 14/12/73;

- Decreto nQ 76.275, de 15/09/75;

- Portaria MEC nQ 248, de 09/04/76;

- Resolução CNDA nQ 4, de 17/08/76.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO DE EDUCAÇ�O ESPECIAL 

SETOR: Educação e Cultura 

SU?ERVl�ÃO: Minist.eri·o da Educação e Cultura

GESTOR: Centro Nacional de Educação Especi al _ CENESP 

FONTE DE ílECURSOS: 

- renda prÕpria dos serviços prestados;
dotações orçamentãrias;

- repasses de outros fundos;
- doações, subvenções e auxílios;
- recursos provenientes de receitas diversas.

FlfMLIOADES: 

- promover em todo o territõri o nacional a expansao e melhoria

do atendimento aos excepcionais, proporcionando oportunida

des de educação nos ensinos de primeiro e segundo graus,

superi or e supletivo, para deficientes de visão, audição,

mentais e físicos.

159 



- ,

LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto nQ 72.425, de 03/07/73;

- Portaria MEC.nQ 731, de 31/12/73.

OBSERVAÇÕES� 
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FUNDO ESPECIAL DE BOLSAS DE ESTUDO 

SETOR: Educação e Cultura 

SUPERVIS_ÃO: Ministério do Trabalho 

GESTOR: Serviço Especial de Bolsas de Estudo _ PEBE 

FCNTE DE RECURSOS: 

- reembolso efetuado por ex-bolsistas beneficiados pelo or
gao;

- importâncias revertidas pela anulação de bolsas de estudo;
- dotações orçamentãrias;

donativos e legados de entidades públicas e privadas;
- recursos provenientes de receitas diversas;
- rendas provenientes de acordos, inclusive celebrados com en

tidades internacionais;
- recursos provenientes de contrapartida oferecida por enti

dades sindicais;
rendas eventuais do patrimônio e serviços do Programa.

flNALIDADES: 

- centralizar recursos e financiar as atividades do

Especial de Bolsas de Estudo - PEBE, quando visem 

rar ensino a trabalhador sindicalizado, empregados 

Serviço 
asseg..!! 

de enti 

dades sindicais de todos os graus e categorias, seus fi

lhos e dependentes, nas quatro últimas series do lQ grau,

em todas as series do 2Q grau, no ensino superior ou car

reiras prioritãrias, seja através de bolsas ou sob outra

modalidade de apoio financeiro julgada mais conveniente.
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto nQ 75.781, de 28/05/75;

- Decreto nQ 80.761, de 18/11/77.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO ESPECIAL DA COORDENAÇ�O NACIONAL DO ENSINO AGROPECUÃRIO 

SETOR: Educação e Cultura 

SU?tílVl�ÃO: Ministério da Educação e Cultura 

GESTOR: Coordenação Nacional do Ensino Agropecuãrio - COAGRI 

recursos derivados de serviços e de vendas de produtos, i� 
clusive pelos_estabelecimentos de ensino agrícola do MEC; 

- dotações orçamentãrias;
- doações, subvenções ou auxilias;
- reversio de qualquer importância, inclusive pelas unidade�

vinculadas;
- outras receitas.

FlrJALIDAOZS: 
custear as atividades da COAGRI, que tem por objetivo pr� 
porcionar assistência técnica e financeira a estabelecime� 
tos especializados em ensino agrícola. 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto nQ 72.434, de 09/07/73;

- Portaria MEC nQ 515, de 06/09/73;

- Portaria MEC nQ 731, de 31/12/73;

� Decreto nQ 76.436, de 14/10/75; 

- Portaria MEC n9 76, de 27/07/76.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO ESPECIAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

SETOR: Educação e Cultura

SUPERVIS_ÃO: Ministério da Educação e Cultura

GESTOR: Instituto Nacional ·de Estudos e Pesquisas Educacionais -

INEP 

FmHE DE RECURSOS: 

rendas prõprias de serviços, inclusive vendas de pu�licações; 

- reversão de quaisquer importâncias, inclusive quando for o

caso, das relativas a bolsas de estudos ou auxílios indivi

duais;

- receitas diversas;

- dotações orçamentãrias;

- repasses de outros fundos;

- doações, auxílios e subvenções.

FlrMLI0/1,DES: 

_ financiar as atividades do INEP, na execução de todas as 

atividades necessãrias ao estimulo, coordenação, 

çao e difusão da pesquisa educacional no Pais. 

realiza 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto nQ 66.967, de 27/07/70;

- Decreto nQ 71.407, de 20/11/72;

- Portaria MEC nQ 55, de 22/01/73;

- Portaria MEC nQ 731, de 31/12/73;

- Portaria MEC nQ 250, de 23/04/75.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO ESPECIAL DO PROGRAMA INTENSIVO DE PREPARAÇM DE r -1AO-DE-OBRA

SETOR: Educação e Cultura 

SUPERVIS_Ão: Ministério da Educação e Cultura

GESTOP.: Ministerio da Educação e Cultura

F0�!TI: DE P.ECURSOS: 
----

- resultantes de aplicações do prõprio Fundo;
- dotações orçamentãrias.

FmAUDAOES: 

- custear as atividades pertinentes
- fi'ssionais que não foramtaçao pro 

nisterio do Trabalho por força do

a qualificação e habili 
transferidas para o Mi 
Decreto n9 75.081/74. 
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LEGISLAÇÃO BASICA: 

- Decreto nQ 53.324, de 18/12/63;

- Lei n9 4.320, de 17/03/64;

- Lei nQ 5,537, de 21/11/68;

� Decreto-lei nQ 872, de 15/09/69;

- Decreto nQ 66.296, de 03/03/70;

- Lei nQ 5,692, de 11/08/71;

- Decreto nQ 70.882, de 27/07/72;

- Decreto nQ 75.081, de 12/12/74.

OBSERVAÇÕES: 

O Programa Intensivo de Preparação de Mão-de-Obra PIPMO 

passou, pelo Decreto nQ 75,081/74, a ser vinculado ao Ministério do 

Trabalho. A legislação não extingue o Fundo que continua com o mes 

mo nome no MEC. 
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FUNDO ESPECIAL DO SERVIÇO NACION�L DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL RURAL

SETOR� Educação e Cultura 

SUPERVIS_ÃO: M" • t-1 n 1 s erio do Trabalho 

GESTOR: Serviço Nacional d e Formação p 

FONTE DE RECURSOS· 
-

- receita decorrente da alienação 

rofissional Rural 

d 
de bens, na forma da Lei 

ou e aplicações financeiras·
, 

- dotações orçamentãrias· 
'

, 

- contribuições de pessoas f� isicas ou J·uríd,·cas, de 
· d t 

direito 
priva 0, anto nacionais como estrangeiras; 

- receitas eventuais.

FINALIDADES: 

- organizar e administrar, a nível nacional com entidades p�

blicas ou privadas, programas de formação profissional ru

ra l ; 
- estabelecer e difundir metodologias adequadas ã formação

profissional rural; 

- elaborar e difundir recursos para instrução, adequados a

preparação de mão-de-obra rural; 

- colaborar com organismos nacionais e internacionais em ati

vidades pertinentes ã formação profissional rural; 

- assistir às empresas agrícolas na elaboração e execuçao de

1 programas de formação profissional rural. 
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LEGISLAÇÃO BÁSICA: 
- Decreto nQ 77.354, de 31/03/76.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO ESPECIAL DE TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO

SETOR: Educação e Cultura

SUPERVl�ÃO: Ministério da Fazenda

GESTOR: Escola de Administração Fazendãria - ESAF

FONTE DE RECURSOS: 

- resul-tados financeiros das atividades da ESAF, inclusive
taxas cobradas pela utilização das dependências da escola
e prestação de serviço�;

- dotações orçamentãrias;
- doações;
- empréstimos;
- recursos de outras fontes.

FINALIDADES: 

- centralizar recursos e financiar as atividades
cas da Escola de Administração Fazendãria. 

especif_!_ 
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LEGISLAÇÃO BÁSICA: 

- Decreto nQ 68,924, de 15/07/71;

- Decreto nQ 73.115, de 08/11/73;

- Decreto nQ 76,085, de 06/08/75;

- Portaria ESAF nQ 198, de 21/06/79.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO .DE ESTUDOS DO MAR _ FUNDEM 

SETOR: Educação e Cultura

SUPERVl�ÃO: Ministério da Marinha

-GESTOR: Instituto Nacional de Estudos do Mar

FG�ffE DE RECURSOS: 

- dotações orçamentãrias e extra-orçamentarias;
- contribuições provenientes de convênios e acordos com enti

dades publicas ou privadas. nacionais ou internacionais;
- doações. auxílios e subvenções de entidades publicas ou

privadas;
- importâncias provenientes de prestação de serviços, forne

cimento e alienação de bens e de outras fontes.

FEUH.IDAOES: 

- centralizar recursos e fl·nanciar as atividades do Institu

to Nacional de Estudos· do Mar.
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LEGISLAÇAO BAsrcA: 

- Decreto nQ 89.588, de 26/04/84.

OBSERVAÇÕES� 
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FUNDO DE PRODUTIVIDA DE E EXPANSÃO DO SISTEMABRASILEIRO DE POUPANÇA E EMPRESTIMO

SETOR� Educa ção e C ultura

SUPERVl�·Ão: Ministerio do Interior

GESTOR� Conselho de Orientação, com a seguinte compos ição: �r.esident� �2 _BNH; Presidente da Associação Brasileira das E�tid�desde Credito I�obiliario e Poupança - ARECIP; Presidente da Caixa Econornica Federal - fEF; Diretor da _J!:rea de Poupançi:I e Empréstimo do BNH; Diretor da Ãreade Ha bitaçao do BNH; Presidente da Comissão Nacional de Desenvolvimento de Recursos Humanos, da Associação Brasileira das Entidades de Credito Imobiliãriõe Pouoança - ABECIP. 

FONTE OE RECURSOS: 

- contri buições compulsõria s do BNH e das entida des do Sistem a  Brasileiro de P oupa nça e Empréstimo, obedecidos os S!guintes critérios: 

a) entidades integrantes do SBPE:

saldo em 
em milhões de UPC 

a te 250 
o que exceder a 250

oercentual de 
recolhimento ao FBPE 

0,00075 
0,000375 

b) pa ra o BNH: contribuição em v a lor correspondente a

dos recolhimentos dev idos pelas entidades integrantes do 
- outra s contribuições de caráter voluntãrio.

50% 
SBPE; 

FINALIDADES: 

técnico-profissional dos • fina nceira mente a formaça o - a poiar

. das entidades integra ntes do h a nos a serviço recursos um 
. _ SFH e em pa rticula r,do• da Habita ça o - • ' . Sistem a  Fina nce iro 

e Empréstimo - SBPE, med i a� 'le iro de Poupança
. .  Sistema Bras i 

f. amento tecnico-prof1ss1:! • 
l . zados a per e, ço te cursos especia 1 ' 

erem administrados pela de treina mento a s  n al e progra mas 
. ão e Poupança - EN-HAP. Escola Na ciona l de Hab1taç 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Resolução do Conselho - BNH nQ 05, de 28/07/77;

- Resolução BNH nQ 38, de 07/01/80;

- Resolução BNH nQ 112, de 03/07/81;

- Resolução BNH nQ 198, de 17/10/83.

QBSERVAÇÕES: 
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FUNDO DE PROGRAMAÇ�O ESPECIAL DA FUHDAÇ�O MOBRAL

SET� Educação e Cultura

SUPERVl�Ão: Ministério da Educação e Cultura

GESTOR: Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização_ MOBRAL

FONTE DE RECURSOS: 

- resultados de inversões;

- recursos provenientes de incentivos fiscais- (parcelas ded�
tíveis do Imposto sobre a Renda das Pessoas Jurídicas);

- excesso de arrecadação em relação as previsões orçamenti
rias;

- doações de organismos nacionais, multinacionais e estran
geiros;

- outras doações e legados de pessoas fisicas e juridicas;
- saldos de convênios firmados com comissões •□unicipais.

FINALIDADES: 
da Fundação MOBRAL. 

- atendimento da programaçao
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LEGISLAÇÃO BÁSICA: 
- Decreto-lei nQ 1.124, de 08/09/70;

- Portaria Fundação M0BRAL nQ 33, de 14/07/71;

- Decreto-lei nQ 1.274, de 30/05/73;

- Decreto-lei nQ 1.376, de 12/12/74.

QBSERVACÕES: 
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08. ENERGIA E RECURSOS MINERAIS





FUNDO DE ELETRIFICACÃO RURAL DE COOPERATIVAS

SETOR_: Energia e Recursos Minerais 

SUPERVIS_Ão: Ministério da Agricultura 

GESTOR: Grupo Executivo d� Eletricação Rural de Cooperativas

FmnE OE RECURSOS: 

rendimentos líquidos provenientes das operações realizadas 
com recursos do Fundo; 

- recursos provenientes de empréstimos celebrados com entid�
des nacionais, estrangeiras e internacionais;

- recursos provenientes de convênios, contratos, ajustes e
acordos celebrados pelo Grupo Executivo de Eletrificação Ru
ra1 de Cooperativas;

- recursos repassados pelo Ministirio da Agricultura;
- recursos provenientes de outros Õrgãos ou entidades da Ad

ministração Direta e Indireta consignados em orçamento p�
ra eletrificação rural;

- recursos próprios do INCRA destinados ã eletrificação ru

ra l .

FINALIDADES: 

_ movimentar recursos para execuçao de planos, programas 
projetos de eletrificação rural de cooperativas. 

e 
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LEGISLAÇÃO BÁSICA: 

- Decreto no 67.052, de 13/08/70;

- Decreto nQ 68,305, de 01/03/71;

- Decreto nQ 79.897, de 30/06/77;

- Portaria MA, nQ 621, de 31/08/77.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO ESPECIAL DE REAJUSTE DA ESTRUTURA DE PREÇOS DOS COMBUSTTVEIS E LUBRIFICANTES

SETOR: Energia e Recursos Minerais 

SUPERVIS_Ão: Ministério das Minas e Energia

GESTOR: Conselho Nacional do Petrõleo

FONTE DE RECURSOS: 

- recurs?s gerados pela diferença e�tre o custo de petrõleo

b��to importado e o �reço do petroleo bruto nacional, dedu 
zicta uma pa!cela equivalente a 6% (seis oor cento) n n v�

lor do petroleo bruto de produção nacional oriund� d; bÍ
eia sedimentar terrestre; 

- parcela rel�tiva ãs d!ferenças entre os preços de gasoli 
nas automot1vas e do alcool anidro nos Centros de MisturaI 

- parcela fixada pelo Conselho Nacional do Petrõleo , inciden
te sobre os preços dos derivados do petrõleo e do ãlcool 
carburante; 

- dotações orçamentãrias.

FINALIDADES: 

- ressarcimento dos fretes de cabotagem e despesas conexas; 
- ressarcimento da diferença entre o custo do petrõleo impor 

t�do e o custo CIF médio, base de cãlculo do preço de realizI 
çao; _ - ressarcimento das diferenças entre o valor de importaçao 
dos derivados de petrõleo e o correspondente preço de fatu 
ramento vigente no Pais; . . . - ressarcimento das diferenças cambiais relativas ao petr�
l eo importado; - . b ... · 

- ressarcimento das despesas de transferencias de com ust1ve1s 
e lubrificantes por rodovias,ferrovias, vias_fluviais, lac_ustr_es 
ou por oleodutos autorizados pelo Conselho Nacional do Petroleo, 

- pagamento das de�pesas de transferências,  estocagem e comer 
cialização de ãlcool carburantei . 

rte e comercia pagamento das d�spesas com subs1d10, transpo _ 
lização do carvao; 

e tornarem necessãrios - ressarcimento de ?utro� cu� tos qu
! �os limites da competên nos termos da leg1slaçao vigente -

eia do CNP; . e os de faturamento do_ ã.!_
- cobrir eventu�l d1ferença

d
de 

�
r
i

ç
uer derivado de petroleo

cool em relacao ao oreco _ e q ª q 
que venha a ter mistura de alcoo l. 
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lEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto-lei nQ 1.420, de 09/10/75;

- Decreto-lei nQ l.785, de 13/05/80,

OBSERVAÇÕES� 
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FUNDO FI�ANCEIRO DE PESQUISA

SETOR: Energia e Recursos Minerais 

SUPERVl�ÃO: Ministério das Minas e Energia

GESTOR: Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais

FONTE DE RECURSOS: 

- provenientes de destinação legal;
- produtos das operações de financiamento realizadas com re

cursos ·do pr6prio Fundo;
- resulta do financeiro das aplicações com recursos do prõpri o

Fundo, em t1tulos vinculados ao mercado aberto;
- doações de entidades nacionais e estrangeiras.

FINALIDADES: 

financiamento de projetos de pesquisa ãs empresas de min!

ração, bem como no custeio de projetos de

pria CPRM; 

iniciativ a da pr.§: 

1• ão em pesquisas enquadrãveis no
- suprir recursos para ap icaç 

objeto social da CPRM. 

18.5 
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LEGISLAÇAO BASICA:

- Decreto-lei nQ 764, de 15/08/69;

- Decreto nQ 68.672, de 24/05/71;.

Decreto-lei nQ 1.387, de 07/01/75;

- Decreto nQ 81.418, de 03/03/78.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

SETOR: Energia e Recursos Minerais

SUPERVl�ÃO: Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN 

GESTOR: Comissão De 1 ibera tiva da CNEN

FONTE DE RECURSOS: 

- rendimentos de aplicações do próprio Fundo;
- dotações orçamentãrias.

f7n1ALIDADES: 

d da Comissão Nacional de Energia Nu
- financiar as ativida es -

clear - CNEN.
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LfG/SLAÇAO BASICA:

- Lei nQ 4.118, ·de 27/08/62;

- Decreto nQ 51.726, de 19/02/63;

- Decreto nQ 75.569, de 07/04/75;

- Portaria MME nQ 870, de 30/06/77.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO NACIONAL DE MINERACÃO

SETOR: Energia e Recursos Minerais

SUPERVIS_ÃO: Minis t- • er10 das Minas e Energia

GESTOR'. Departamento Nacional da p d -ro uçao Mineral 

FO�TE DE RECURSOS: 
--

- rendimentos de depõsitos e de aplicações do Fundo;
- dotações orçamentárias;
- valores que lhe devam ser creditados na forma do CÕdigo de

Mineração;
- emolumentos sobre a autorização de pesquisas minerais.

FINALIDADES: 

- prover e financiar estudos e trabalhos de levantamento ge�

lÕgico, pesquisa mineral e investigação e desenvolvimento

de processos de beneficiamento mineral, inclusive instala

ções e equipamentos, relacionados com o aproveitamento dos

recursos minerais no territõrio nacional.
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Lei nQ 4,425, de 08/10/64;

- Decreto nQ 55,928, de 14/04/65;

- Decreto-lei nQ 227, de 28/02/67;

- Decreto-lei nQ 765, de 15/08/69;

- Decreto-lei nQ 1.038, de 21/10/69;

- Lei nQ 5,732, de 16/11/71;

- Decreto-lei nQ 1,387, de 07/01/75;

- Decreto nQ 75.468, de 11/03/75;

- Lei nQ 6,403, de 15/12/76.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO DE PESQUISA DE MINERIOS NUCLEARES

SETOR: Energia e Recursos Minerais

SUPERVIS_Ão: Ministério das Minas e Energia

GESTOR: Empresas Nucleares Brasileiras S.A. - NUCLEBRAS

FONTE DE RECURSOS: 

- rendimentos de aplicações do prõprio fundo;
- dotações orçamentárias.

f-lNALIDADES: 

• pesqu,·sa e avaliação das reservas de- financiar a
nucleares.

minérios 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto-lei nQ 1.279, de 05/07/73;

- Lei nQ 6.189, de 26/12/74;

- Decreto-lei no 1.420, de 09/10/75;

- Decreto-lei nQ 1.511, de 28/12/76.

OBSERVAÇÕES: 
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09. HABITAÇ�O E URBANISMO





FUNDO DE APOIO A PRODUÇ�O DE HABITAÇÕES PARA A_ POPULAÇ�O 
DE BAIXA RENDA 

SETOR: Habitação e Urbanismo 

SUPERVl�ÃO: Banco Nacional da Habitação

GESTOR: Banco Nacional da Habitação 

FONTE DE RECURSOS: 

- depõsitos das entidades participantes e de outros recursos
que possam ser obtidos, pelo Banco Nacional da Habitação,com
custo financeiro não superior ao correspondente 
ção dos depõsitos das entidades participantes; 

a remunera 
Sociedades 

de Crédito Imobiliãrio, Associações de Poupança e 
mo, Caixa Econômica Federal e as Caixas Econômicas 
duais; 

Emprest! 
Esta 

- depõsitos compulsõrios e depósitos livres das Sociedades de
Credito Imobiliirio, das Associações de Poupança e Emprést!
mo, da Caixa Econômica Federal e das Caixas Econômicas Esta
duais.

FINALIDADES: 

t d Partl·c,·pação dos Agentes Financeiros - promover o aumen o a 

do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo no atendimen

to ãs necessidades habitacionais das populações mais caren

tes. 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Resolução BNH nQ 02, de 12/01/84.

OBSERVAÇÕES� 
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FUNDO DE ASSISTtNCIA HABITACIONAL

SETOR: Habitação e Urbanismo 

SUPERVIS.ÃO: Banco Nacional da Habitação

GESTOR: Banco N ac i onal da  Habitação 

FONTE DE RECURSOS: 

- resultados obtidos pelo Banco Nacional da Habitação, em cada exerc1c1o
financeiro, durante 10 (dez) anos, contados a partir de 1984;

- arrecadações mensais do Seguro de Credito, da Apõlice de Seguro Habit�
cional, correspondentes aos prêmios ã vista e mensais dos contratos de
financiamento, abrangidos por aquela cobertura, firmados atê a data de
inicio da vigência da Resolução RD/BNH nQ 03/84;

- saldo disponível dos prêmios recolhidos, cuja transferência dar-se-ã
apõs a liquidação das responsabilidades do seguro de credito;
contribuições dos vendedores, pessoas físicas ou jurídicas, de imõveis
objeto de financiamento a mutuãrio final contratado a partir da data
de inicio de vigência da Resolução RD/BNH nQ gjJ84;

- outros recursos de natureza não exigível administrados pelo Banco Na
cional da Habitação;

- outros recursos que venham a ser, de futuro, alocados pela União;
- doações e outras receitas e contribuições, no âmbito do Sistema Finan

ceiro da Habitação, que venham a ser definidas pelo Banco Nacional da
Habitação.

FINALIDADES: 

_ propiciar recursos para operações de interesse social no am

bito do  SFH; 
suprir O Fundo de Compensação de Variações Salariais dos re

dentes ao agravamento de sua responsabilidac ursos correspon _
- ·a dos benefícios concedidos aos mutuãrios.de em dec orrenc1 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto nQ 89.284, de 10/01/84;

- Resolução BNH nQ 03, de 31/01/84.

OBSERVAÇÕES� 
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FUNDO DE ASSISTENCIA DE LIQUIDEZ

SETOR: Habitação e Urbanismo

SUPERVl�ÃO: Banco Nacional da Habitação

GESTOR: Banco Nacional da Habitação 

FONTE DE RECURSOS: 

- depõsitos das entidades participantes;
- depõsitos especiais do BNH para atender a eventuais insufi

ciências de caixa;
- rendas de suas aplicações.

FINALIDADES: 

- regularizar o fluxo de caixa, das entidades que participem
do Fundo, devido aos efeitos das flutuações do mercado de
captação de poupança {Sociedades de Credito Imobiliãrio,
Associações de Poupança e Empréstimo, Caixas Econômicas Es
taduais e Federal, outros agentes do BNH).
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Resolução do Conselho do BNH nQ 18, de 31/05/74;

- Resolução BNH nQ 84, de 02/10/80;

- Resolução BNH nQ 93, de 30/12/80;

- Resolução BNH nQ 166, de 15/09/82;

- Resolução BNH nQ 184, de 18/05/83;

- Resolução BNH nQ 196, de 30/09/83;

- Resolução BNH nQ 197, de 30/09/83.

OBSERVAÇÕES� 
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FUNDO DE COMPENSAÇ�O DE VARIAÇÕES SALARIAIS

SETOR: Habitação e Urbanismo

SUPERVIS_ÃO: Ministério do Interior

GESTOR: Banco Nacional da Habitação

FONTF. DE RECURSOS'. 

- taxa de contribuição aplicãvel aos financiamentos concedi

dos a mutuãrios finais no Plano de Equivalência Salarial­

PES, nos seguintes percentuais:

:!i�i\LIDADf S: 

- 0,2% {dois dêcimos por cento) do valor do financiamen

to quando este for superior a 300 UPCs;

- 0,4% (quatro dêcimos por cento) do valor do financia

mento quando este for superior a 800 UPCs e igual ou

inferior a 2 . 250 UPCs;
- 0,45% (quarenta e cinco centésimos por cento) do valor

do financiamento quando este for superior a 2.250 UPCs

e igual ou inferior a 3.500 UPCs; e
- 0,5% (cinco décimos por cento) do valor do financiame.!]_

to quando este for superior a 3.500 UPCs e igual ou

inferior a 5.000 UPCs.

- garantir limites de prazo para amortização da divida

adquirentes de habitações financiadas pelo Sistema

ceiro da Habitação.

aos 
Finan 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Resolução Conselho-BNH nQ 25, de 16/06/67;

- Resolução da Diretoria-BNH nQ 30, de 23/08/67;

- Resolução Conselho-BNH nQ 01, de 27/04/77;

- Resolução BNH nQ 157, de 08/07/82;

- Resolução BNH nQ 158, de 08/07/82.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO COMUNITÃRIO DE PROGRAMAS COOPERATIVOS 

SETO� Habitação e Urbanismo 

SUPERVl�ÃO: Banco Nacional da Habitação 

GESTOR: Carteira de Programas Habitacionais

FQr�TE DE RECURSOS: 

- 0, 2% (dois décimos por cento) dos custos estimados dos em
preendimentos desenvolvidos pela Carteira de Programas Co�
pera ti vos;

- contribuições diversas;

- outras receitas.

FINALIDADES: 

_ custear as programações de desenvolvimento comunitãrio dos

projetos habitacionais da ãrea da Carteira de Programas COE_

pera ti vos. 

203 



,. I 

LEGISLAÇAO BASICA: 

- Resolução BNH nQ 104, de 25/03/81;

- Resolução BNH nQ 170, de 05/11/82.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO PARA PAGAMENTO � PRESTAç_OES NO
POR DESEMPREGO E INVALIDEZ T 

CASO DE PERDA DE RENDA
EMPORÃRIA 

SETOR: Habitação e Urbanismo

SUPERVISÃO: Ministério do Interior

GESTOR: Banco Nacional da Habitação 

FO�TE DE RECURSOS: 

- juros dos empréstimos;
- rendimentos provenientes de suas aplicações.

FIVJALIDADES: 

- garantir, ao adquirente de unidade residencial dentro do

SFH, o pagamento, mediante empréstimo, do total ou de pa�

te das prestações por ele devidas e não pagas, durante cer

to lapso de tempo, por efeito do desemprego ou invalidez

tempo rã ri a. 
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LEGfSLAÇAO BASICA: 

- Resolução do Conselho-BNH nQ 11, de 26/05/71;

- Resolução da Diretoria-BNH nQ 55, de 05/10/71.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO RESIDENCIAL DA AERONÃUTICA

SETOR: Habitação e Urbanismo 

SUPERVl�ÃO: Ministério da Aeronãutica

GESTOR: Secretaria de Economia e Finanças da Aeronãutica

FONTE DE RECURSOS : 

- comissões e outras receitas resultantes da aplicação dos
recursos do prõprio Fundo;

- dotações orçamentãrias destinadas especificamente ã obten
ção de prõprios nacionais residenciais ou que possam ter
essa destinação.

FINALIDADES: 

- • • ais residenciais, - facilitar a obtenção de propr1os nac,on 
destinados ao pessoal militar e civil do Ministério da Ae 
ronãutica, quando em serviço ativo; 

- reparos estruturais nos jã exiStentes.
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Portaria

- Portaria

- Portaria

- Portaria

OBSERVAÇÕES: 
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COGEFE-MAer 

COGEFE-MAer 

MAer GM-6 

-

nQ 336, de 04/05/66; 

nQ 67, de 27/07/72;

nQ 74, de 22/08/72;

no l 02, de 16/10/75. 



FUNDO ROTATIVO HABITACIONAL DE BRASTLIA

SETOR: Habitação e Urbanismo 
-

.. 

SUPERVl�AO� Departa mento Administrativo do Serviço PÜblico _ DASP
� 

GESTQB.; Supe rintendência de Construção e Administração
ria - SUCAD 

Imobiliã 
-

FmffE OE RECURSOS'.

l1quido resultante da alienação dos imõveis públicos loca
lizados e m  Brasilia; 

- sal do resultante do produto da taxa de ocupação dos imõvei s
pertencentes ã União, deduzidas as despesas de administra
ção, conservação ou benfeitorias;

- creditos orçamentãrios ou especiais.

FINALIDADES'. 
• nto de obras residenciais e m Bras'flia •

- custear o prossegu1me . . 
a os -orgãos da administração direta e 1nd1reta

pertencentes 
da Uni ão. 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Lei �Q 4.380, de 21/08/64;

- Decreto nQ 58.399, de 10/05/66;

- Decreto-lei nQ 202, de 27/02/67;

- Decreto nQ 60.722, de 12/05/67;

- Decreto-lei nQ 391, de 30/12/68;

- Decreto-lei nQ 1.390, de 29/01/75;

- Decreto no 75.321, de 29/01/75;

- Decreto nQ 83.395, de 02/05/79.

OBSERVAÇÕES: 
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10. INDOSTRIA, COMERCIO E SERVIÇOS





FUNDO DE AMPARO Ã TECNOLOGIA

SETOR: Indüstria, Comercio e Serviços

SUPERVl�ÃO: Ministêrio da Ind�stria e do Comêrcio

GESTOR: Secretaria de Tecnologia Industrial

Für-HE DE RECURSOS: 

- dotações orçamentãrias;

- dotações consignadas no orçamento da União e créditos adi
cionais;

- subvenções, auxílios, contribuições, doações, legados ou

quaisquer outras transferências de pessoas físicas ou jurl
dicas;
contribuições provenientes de convênios e acordos com enti
dades publicas ou privadas, nacionais, estrangeiras ou in
ternacionais;

- rendas eventuais de operaçoes ou atividades que lhe sejam
afetas;

- receitas provenientes dos serviços prestados pelo Instit�
to Nacional de Tecnologia, Instituto Nacional de Metrolo
gia e Instituto Nacional de Propriedade Industrial;

- repasses de outros fundos;
- receitas diversas.

FINALIDADES: 

- apoio ao desenvolvimento científico e tecnolõgico na ãrea

industrial;

_ implantação, operação e modernização das atividades do sis

tema de tecnologia industrial.
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LEGISLAÇÃO BÁSICA: 

- Decreto-lei nQ 239, de 28/02/67;

- Decreto nQ 66.111, de 23/01/70;

- Decreto nQ 82.618, de 08/11/78;

- Decreto nQ 86.550, de 06/11/81.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO DO CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL

SETOR: Industria, Comercio e Serviços

SUPERVl�ÃO: Senado Federal

GESTOR: Diretor Executivo do Centro Grãfico do Senado Federal 

FN!TE OE RECURSOS: 

receita proveniente de operaçoes de natureza industrial, 
através de convênio ou acordos com Õrgãos da administração 
publica direta ou indireta; 
receita proveniente da venda de publicações impressas pelo 
Centro Grafico; 

- dotações consignadas no orçamento do Senado Federal e cre
ditos adicionais suplementares autorizados pela Comissão
Diretora, destinados a �eforços de consignações orçamentI
rias;

- doações, auxílios ou subvenções de entidades públicas ou
privadas, nacionais ou estrangeiras;

- quaisquer outros recursos que venham a ser atribuidos ao
Centro Gráfico.

Flr�ALIDADES: 

- financiar a execução dos serviços de arte gráfica de inte
resse do Senado Federal e de outros Órgãos públicos.
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Resolução da Comissão Diretora do Senado Federal, nQ 58,

de 1972;

- Ato da Comissão Diretora do Senado Federal, nQ 13 de 

19/09/74.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DA INDOSTRIA SALINEIRA

SETOR: Industria, Comércio e serviços 

SUPERVIS_ÃO: Ministêrio da Industr 1·a e do

GESTOR: Comissão Executiva do Sal 

Fei'4TE DE RECURSOS: 

Comércio 

- recursos provenientes da diferença entre O preço de venda
e o custo do sal, nas importações que fizer para atender ã
demanda do mercado interno.

Fl�ALIDADES: 

- desenvolvimento da Industria Salineira e melhoria do siste

ma de distribuição do produto através de financiamento as

empresas salineiras. para racionalização e mecanização dos

processos de extração do sal;

- aquisição de embarcações e veículos para transporte do

sal ;
- construção e aparelhamento de armazéns para deposito e fi

nanciamento do sal.
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto nQ 55.842, de 16/03/65;

- Decreto nQ 60.051, de 12/01/67;

- Decreto-lei nQ 257, de 28/02/67;

- Decreto nQ 63.294, de 27/09/68;

- Decreto nQ 63.439, de 17/10/68;

- Decreto nQ 63,503, de 30/10/68;

- Decreto nQ 68.983, de 26/07/71;

- Decreto nQ 73.586, de 29/01/74;

- Decreto nQ 79.053, de 28/12/76.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO DE ESTABILIDADE DO SEGURO RURAL

SETOR: Industria, Comercio e Serviços

SUPERVl�ÃO: Ministério da Fazenda

GESTOR: Instituto de Resseguros do Brasil

FONTE DE RECURSOS: 

lucro nas operações de seguro de crédito rural, seus resse 
guros e 

- dotações
- reservas

retrizes

FltJAUDADES: 

suas retrocessões; 
orçamentãrias; 
técnicas das Sociedades Seguradoras, conforme 
do Conselho Monetãrio Nacional - CMN. 

di 

garantir estabilidade do seguro rural e atender a 
ra suplementar dos riscos de catãstrofe. 

cobe rtu 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto-lei nQ 73, de 21/11/66;
- Decreto nQ 60.459, de 13/03/67;
- Decreto no 65.065, de 27/08/69;
- Decreto nQ 65.318, de 10/10/69.

OBSERVAÇÕES� 

Incorporou o Fundo de Estabilidade do Seguro Agrãrio (Decr!
to-lei nQ 7�/66) e o Fundo de Estabilização (Leis nQs 2. 168/54 e 
4.430/64). 
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FUNDO DE FINANCIAMENTO� tt EXPORTAÇÃO

SETOR: Industria, Comer cio e se 
_ 

_ rv1ços 

SUPERVISAO: Banco Centr al do B ___ ........ _ r as1l 

GESTOR: Banco Centr al do Br asil 

FONTE DE RECURSOS: 

- rendimentos dos depósitos e aplicaç-oes do prõprio Fundo;
- empréstimos e do -

d açoes e entidades nacionais ou inter nacio 
nais; 

- re cu rsos o r çamentãrios ou provenientes de c re ditas
ciais; 

esp! 

1s as na e1 sobre comér cio exterior; mult as e sanções prev· t l • 

- par cela de recursos destinada pelo Ministério da Fazenda a
t r a�és da colocação de Obri gações Reajustãveis do Tesou ro
Nacional;

- eventuais disponibilidades em c r uzei ros decor rentes do con
tr ole do sistema cambial, a critério do Conselho Monetãrio
Nacional.

ffW\LID�DES: 

- financiar a produção para exportação das empresas industriais que dese

jam iniciar ou incrementar as vendas externas de seus produtos;

- adqui_r i r  e financiar os excedentes do consumo domestico da prE_

dução nacional de bens expor tãveis;

- co mplement ar a remuneração em cruzeiros de produtos de exportação

que encontrem dificuldade temporãria de colocação no exterior, devi do

ã baixa cotação nos mercados internacionais;

- dar assistência ã produção agrícola de exportação, bem como financiª

menta de estocaqem d�sses produtos.
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Lei nQ 5.025, de 10/06/66;

- Decreto nQ 59.607, de 28/11/66.

OBSERVAÇÕES� 
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--------------------

FUNDO GERAL PARA A AGRICULTURA E A INDOSTRIA

SETOR� Industria, Comercio e Serviços 

SUPERVl�Ão: Banco Central do Brasil 

GESTOR: Banco Central do Brasil 

Für�TE DE RECURSOS: 

rendimento liquido de suas operações; 
parcela dos recursos que compoem a Reserva Monetãria; 

- recursos obtidos junto a entidades nacionais ou internacio
nais;

- recursos mobilizados pelo Banco Central do Brasil no me�
cado interno e externo de capitais;

- dotações orçamentãrias;
- recursos do Fundo Especial de Exportação e Fundo de Defesa

de Produtos de Exportação.

FINALIDADES: 
• to das necessidades da in

- prover recursos para financ,amen 

düstria e da agricultura.
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto nQ

- Decreto nQ

- Decreto nQ

.. Decreto-lei

- Resolução

OBSERVAÇÕES: 
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56.835, de 03/09/65; 

61.105. de 28/07/67; 

62.141. de 18/01/68; 

no 413. de 09/01/69; 

BCB nQ 143, de 23/03/70. 



FUNDO GERAL DE TURISMO

SETOR: Industria, Comercio e Serviços

SUPERVl�ÃO: (1inisterio da Industria e do Comercio

GESTOR: Empresa.Brasileira de Turismo - EMBRATUR

FONTE DE RECURSOS: 

resultante do registro de empresas dedicadas a industria 
do turismo; 
correção rnonetãria correspondente ãs operações de credito 
efetuadas, não conflitante com o§ lQ do art. 12 da Resolu 
ção BACEN nQ 365/76; 

- recursos provenientes de depõsitos deduzidos do Imposto
sobre a Renda e adicionais não restituiveis e nao utiliza
dos nos prazos regulamentares;

- parcelas de capital da EMBRATUR que vierem a ser integrali
zadas;

- dotações orçamentãrias;
- auxilias; subvenções e doações;
- juros das operações realizadas pela EMBRATUR.

FINALIDADES:· 

• t d bras serviços e ati
fomentar e prover o financ1amen o e O • 

vidades turísticas considerados de interesse para o desen

volvirnento do turismo nacional.
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto-lei no 1.191, de 27/10/71;

- Decreto-lei nQ 1.439, de 30/12/75;

- Resolução BCB nQ 365, de 19/04/76;

- Resolução CNTur nQ 897, de 18/02/77;

- Resolução C�Tur nQ 467, de 23/02/78;

- Resolução CNTur nQ 1. 130, de 23/10/78.

OBSERVAÇÕES� 
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FUNDO DE IMPRENSA NACIONAL

SETOR: Industria, Comercio e Serviços

WPEAVl�Ão: Ministério da Justiça

GESTOR: Departamento de Imprensa Nacional _ DIN

FürJTE DE RECURSOS: 

- rendas de operações de natureza industrial ou patrimonial;
- recursos provenientes de receitas diversas;
- empréstimos de instituições financeiras nacionais e interna

cionais; 
- dotações orçamentãrias;
- transferências de outros Fundos;
- doações, auxílios e subvenções de entidades publicas ou prj_

vadas, nacionais ou estrangeiras;
- quaisquer outros recursos atribuídos ao DIN nao vinculados

a projetos específicos, e quaisquer rendas eventuais que v�
nham a ser arrecadadas.

�lfMLI0A0ES: 

centralizar recursos e financiar as atividades do Depart� 
mento de Imprensa Nacional. 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto nQ 73.610, de 11/02/74.

OBSERVAÇÕES� 
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FUNDO DE INFORMÃTICA E PROCESSAMENTO DE DADOS DO SE 

SETOR: Industria, Comercio e Serviços

SUPERVl�AO: Senado Federal

NADO FEDERf\L 

GESTOR: Diretor Executivo do Centro de Processamento de Dados
Senado Federal - PRODASEN 

FO�ffE OE RECURSOS: 

do 

- receita de natureza operacional proveniente de convênios ou
acordos de prestaçã o  de serviços, celebrados com õrgãos ou
entidades da administração publica direta e indireta e com
entidades privadas, assim como da venda de conjuntos de mi 
crofilmes e microfichas e de outros serviços;

-

- dotação consi�nada no Orçamento Geral· da União em favor do
PRODASEN e creditos adicionais autorizados pela ComissãoDi
retora do Senado Federal, destinados a reforço de dotação
orçamentãria;

- doações. auxílios e subvenções de entidades pübl icas ou pr.:!_
vadas;

- empréstimos de instituições financeiras nacionais ou inter
nacionais;

- recursos provenientes de receitas diversas;
- quaisquer outros recursos atribuídos ao PRODASEN e quai�

quer rendas eventuais que venham a ser arrecadadas.

FINALIDADES: 

recursos e financiar atividades do PRODASEN. - centralizar
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Resolução da Comissão Diretora do Senado Federa l  n9 58, de
l 97 2;

- Ato da Comissão Dir etora do Senado Federal n9 18, de 24/11/76.

OBSERVAÇÕES� 
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FUNDO DE MODERNIZAÇ�O E REORGANIZAÇ�O INDUSTRIAL 

SETOR: Industria, Comércio e Serviços 

SUPERVISÃO: Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social

GESTOR: Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social

FO�TE DE RECURSOS: 

rendimentos líquidos de operações do prõprio Fundo; 
- contrapartida em cruzeiros de empréstimos externos;
- recursos da União que lhes sejam atribuídos por lei;
- importâncias que lhes sejam destinadas pelo CMN;
- importâncias que sejam destinadas pelo BNDES;
- doações e subvenções.

FINALIDADES: 

- financiamento da reorganização e modernização de setores e
empresas industriais brasileiras com vistas ã melhoria de
eficiência e consequente aumento do poder de competição das 
empresas.
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LEGISLAÇÃO BÁsrcA: 

- Decreto nQ 67.323, de 02/10/70.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO DE PREVENÇÃO CONTRA INCtNDIOS 

SETOR: Indüstria, Comércio e Serviços 

SUPERVl�ÃO: Ministério da Fazenda 

GESTOR: Instituto de Resseguros do Brasil - IRB 

FONTE DE RECURSOS: 

parte das importâncias cobradas a titulo de comissão por 
cada ramo de seguro, pela Superintendência Nacional de Se 
guros Privados. 

FINALID.40ES: 

- prevenção contra incêndios de acordo com o Plano a ser ela
borado pelo IRB com a aprovação do Ministério da Fazenda.
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Lei nQ 4.594, de 29/12/64;

- Decreto nQ 56.900, de 23/09/65;

- Decreto nQ 83.483, de 22/05/79.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO ROTATIVO DE MATERIAIS AGRTCOLAS PARA REVENDA 

SETOR: Indüstria, Comercio e Serviços 

SUPERVl�ÃO: Mini steri o da Agricultura

GESTOR: Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira _ CEPLAC 

FONTE OE RECURSOS: 

- estoque f1sico de materiais de revenda;

- dotações consignadas nos orçamentos-programa da CEPLAC P!

ra aquisição de bens para a revenda;

- produto da venda de insumos agricolas;

dotações e contribuições de qualquer natureza e procedê_!!

c ia ; 

- juros e correção monetãria de aplicações no mercado finan

ceiro dos recursos do prõprio Fundo.

Fll\!ALIDADES: 

- permitir a rotatividade do capital, a fim de suprir a es
cassez de recursos financeiros, tendo em vista limitações
de ordem orçamentãria;

- suprir regularmente os cacauicultores dos insumos impre.?.. 

cindíveis ã aplicação do pacote tecnolÕgico 
pela CEPLAC; 

recomendado 

- contribuir para a execução das diretrizes para a expansao

da cacauicultura nacional.
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Voto do Conselho Deliberativo da CEPLAC, de 07/12/78.

OBSERVAÇÕES� 
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ll. MERCADO FINANCEIRO E DE CAPITAIS





FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO MERCADO DE

SETOR: Mercado Financeiro e de Capitais 

SUPERVIS.ÃO: Banco Central do Brasil 

GESTOR: Banco Central do Brasil 

FONTE DE Rf:CURSOS: 

CAPITAIS 

rendimentos líquidos de operações do Fundo; 
- recursos da União;
- importâncias autorizadas pelo Conselho Monetãrio Nacional

provenientes de empréstimos;
- doações de entidades internacionais ou estrangeiras;
- recursos do BNDES, Caixa Econômica e outras instituições

financeiras federais.

FlfJALIOADES: 

- dinamização do mercado de títulos e valores mobiliãrios;

- reestruturação financeira das empresas nacionais;

- financiamento a medio e longo prazo a projetos relativos a

implantação, ampliação ou reaparelhamento de empresas na

cionais;
- estimulo ã mobilização de poupanças particulares para pr�

mover a abertura do capital das emp resas.
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto n9 69,554, de 18/11/71;

- Resolução BCB nQ 213, de 02/02/72;

- Circular BCB no 199, de 25/01/73. 

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO DE ESTABILIZAÇ�

SETOR: Mercado Financeiro e de Capitais
SUPERVl�ÃO: Banco Nacional da Hab·t ~ 1 açao
GESTOR: Banco Nacional da Habitação

FOMTF. DE RECURSOS: 

- rendimentos pro • • d . - p1�1a os pela aplicação do seu patrimônio·- subscriçao voluntaria de cotas de part· • -
,

_ . 1c1paçao; 
- depos,tos especiais do BNH para atender a eventuais insuficiências de caixa. 

FIN!\UOADES: 

redistribuir a oferta de credito entre as vãrias reg1oes 
do Pais, por meio de operações de compra e/ou venda de cre 
ditos garantidos, por hipotecas ou caução de hipotecas, 
nivelando relativamente as posições e concorrendo para a 
homogeneização das taxas de juros vigentes nos diferentes 
mercados do SFH; 

- promover melhor distribuição da oferta de credito imobi
liãrio entre as diversas regiões do País e agilizar a aplj_
cação dos recursos de poupança voluntãria captados pelas
entidades do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo.
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l.EGlSLAÇAO BASICA:

- Resolução BNH nQ 105, de 30/03/81;

- Resolução BNH nQ 127, de 07/12/81.

OBSERVAÇÕES� 
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- Somente poderão participar do Fundo, alem do BNH, as enti

dades integrantes do Sistema Brasileiro de Poupança e Em

prêstimo, mediante aquisição de cotas.



FUNDO DE GARANTIA DOS DEPOSITOS E LETRAS IM0BILIÃRIAS 

SETOR: Mercado Financeiro e de Capitais 

SUPERVISÃO: Banco Na�i ona l da Habitação 

GESTOR: Banco Nacional da Habitação 

FONTE DE RECURSOS: 

- rendas das aplicações dos recursos do Fundo;
- contribuições pagas ao Fundo, pelos agentes financeiros,

sobre o volume global de suas operações.

FINALIDADES: 

- garantir financeiramente em seu vencimento, a integridade
das poupanças do publico aplicadas nas sociedades e Cartei
ras de Credito Imobiliãrio e Associações de Poupança e Em
prestimo, contra o risco de insolvência da empresa.
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Resolução Conselho BNH nQ 03, de 25/01/67.

OBSERVAÇÕES: 

244 



FUNDO DE RISCOS 

SETOR: Mercado Financeiro e de Capitais 

SUPERVISÃO: Caixa Econõmi ca Federal 

GESTOR: Caixa Econômica Federal 

FOtJTE DE RECURSOS: 

- dotações orçamentãrias do MEC;
- taxa anual de 3% (três por cento) sobre os emprestimos con

cedidos pelo Programa de Credito Educativo.

FINALIDADES: 

_ ressarcir eventuais prejuizos decorrentes de inadimplê� 
eia de beneficiãrios do Programa de Credito Educativo. 
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LEGlSLAÇAO BASICA: 

- E.M. nQ 393 do MEC, de 18/08/75;

- Resolução BCB nQ 356, de 12/01/76. 

OBSERVAÇÕES;. 
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12. SAODE E SANEAMENTO





FUNDO DE ADMINISTRAÇÃO DO HOSPITAL DAS FORÇAS ARMADAS

SETOR: Saude e Saneamento 

SUPERVl�ÃO: Estado-Maior das Forças Armadas 

GESTOR: Hospital das Forças Armadas 

FO�nE DE RECURSOS: 

- recursos oriundos das atividades do Hospital (convênios para 
atendimento de pessoas autorizadas, pagamento de diárias
de acompanhantes, etc.);

- dotações orçamentãrias;
- doações de instituições nac ionais e estrangeiras.

FlrJAUDAOES: 

_ custeio do Hospital das Forças Armadas. 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto-lei nQ 69.846, de 28/12/71.

OBSERVAÇÕES� 
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FUNDO ESPECIAL DA SUPERINTENDÊNCIA DE CAMPANHAS DE SAODE POBLICA 

SETOR: Saüde e Saneamento 

SUPERVl�ÃO: Ministério da Saüde 

GESTOR: Superintendência de Campanhas de Saüde Publica - SUCAM

FONTE DE RECURSOS: 

rendas obtidas pela execução de serviços prestados pel�
SUCAM; 

alienação de bens móveis e semoventes; 
- receitas diversas;
- indenizações de qualquer natureza, excetuadas aquelas de

correntes de procedimentos judiciais;
- doações e legados, subvenções e auxílios de pessoas fisi

cas ou jurídicas;
- recursos advindos de ajustes. acordos, contratos,convênios

ou operações de credito;
- dotações específicas consignadas no Orçamento da União;
- transferências de outros fundos.

Fl�JALIDADES: 

_ centralizar. recursos e financiar as atividades da Superi� 
tendência de Campanhas de Saude Publica - SUCAM, no exerci 
cio do controle e erradicação de doenças endêmicas e das 
epidemias. 
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LEGISLAÇÃO BÁSICA: 

- Decreto nQ 77.388, de 06/04/76.

OBSERVAÇÕES� 
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FUNDO PARA INVESTIMENJOS SOCIAIS

SETOR: Saúde e Saneamento 

SUPERVl�ÃO: Banco Central do Brasil

GESTOR: Banco Central do Brasi 1 

FOl\!TE DE RECURSOS: 

rendimento liquido de suas operações; 
- recursos obtidos junto a entidades nacionais e internacio

nais;
- recursos mobilizados pelo Banco Central do Brasil no mer

cada interno e internacional de capitais;

- dotações orçamentãrias,

FINALIDADES: 

- prover recursos para o financiamento de investimentos de
alcance social, saneamento, abastecimento de ãgua, saúde
publica e outros empreendimentos sociais.

253 



- '

LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto nQ 57.178, de 05/11/65.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO NACIONAL DE SA□ DE

SETOR: Saúde e Saneamento 

SUPERVIS_ÃO: Mini steri o da Saude 

GESTOR: Junta Deliberativa composta por representantes do Ministerio da Fazenda, da Secretaria de Planejamento-PR do Miniitêrio da Saüde, e pelo Diretor Executivo do Fund�.

FO�TE DE RECURSOS:. 

- proveniente de operações de natureza industrial ou comer
cial e de serviços de toda natureza, compativeis com as a
tividades relacionadas com a saúde individual e coletiva;

- produto da arrecadação das multas sobre as infrações ã le
gislação sanitãria;

- dotações orçamentãrias;
- recursos transferidos da administração indireta, dos Esta

dos, DF e Municipios;
- doações;
- parcela das rendas das loterias federais.

FINALIDADES: 

Os Programas de trabalho relacionados com a saúde- promover
publica, Coordenados ou desenvolvidos pelo Ministério da

Saüde; 
O S,·stema de vigilância sanitãria.- aprimorar
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto nQ 64.867, de 24/07/69;

- Decreto nQ 66.162, de 03/02/70;

- Portaria MS nQ 87, de 06/03/70;

- Decreto nQ 66.580, de 15/05/70;

- Decreto nQ 66.623, de 22/05/70;

- Portaria MS nQ 1/RJ, de 06/01/77;

- Lei nQ 6.437, de 20/08/77.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO DE SAODE DA AERONAUTICA

SETOR: Saúde e Saneamento 

SUPERVl�ÃO: Ministério da Aeronãütica 

GESTOR: Secretaria de Economia e Finanças da Aeronãutica 

FONTE DE RECURSOS: 

- contribuição mensal de 3% (três por cento) do soldo dos
militares ou do soldo que serve de base para o cãlculo dos
proventos ou pensões dos inativos e pensionistas.

FINALIDADES: 

-d. h ·t l ao militar da Aeronãu-- prestar assistência me 1co- osp1 a ar 

tica e seus dependentes. 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto-lei nQ 728, de 04/08/69;

- Decreto nQ 73.787, de 11/03/74;

- Decreto nQ 79.440, de 29/03/77;

., Porta ri a MAer GM-6 nQ 682, de 04/06/78; 

- Portaria MAer GM-6 nQ 403, de 13/04/82; 

- Portaria MAer GM-6 nQ 436, de 20/04/82. 

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO DE SA □DE DO EXtRCITO

SETOR: Saüde e Saneamento 

SUPERVISÃO: Mini stêri o do Exerci to 

GESTOR: Departamento Geral de Serviços do Exercito 

FOt�TE DE RECURSOS: 

- contribuição mensal de 3% (três por cento) do soldo dos
militares ou do soldo que serve de base para o cãlculo dos
proventos ou pensoes dos inativos e pensionistas.

FINALIDADES: 

_ constituir parte dos recursos financeiros necessãrios ao

do Sl·stema de Assistência Medico - Hospitalarfuncionamento 
do Exercito. 
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LEGISLA�ÁO BÁSICA: 
- Portaria MEx nQ 3,055, de 07/12/78; 

- Porta ri a MEx nQ 1.277, de 16/05/7 9; 

- Portaria MEx nQ 1,676, de 22/06/79; 

- Portaria MEx nQ 490, de 18/04/80; 

- Portatia MEx no 208, de 20/02/81. 

OBSERVAÇÕES: 

Sub-conta do Fundo do Exercito. 
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FUNDO DE SAODE DA MARINHA

SETOR: Saúde e Saneamento 

SUPERVl�ÃO: Ministério da Marinha 

GESTOR: Diretoria de Saúde da Marinha 

FONTE DE RECURSOS: 

- contribuição mensal de 3% (três por cento) do soldo dos
militares ou do soldo que serve de base para o cãlculo dos
proventos ou pensoes dos inativos e pensionistas.

FmAUDADES: 

- • medico-hospitalar aos dependentes e pe_!! _ prestar assistenc1a 
sionistas dos militares da Marinha. 

261 



- ,

LEGISLAÇAO BASICA'. 

- Decreto -l e i

- Aviso MM nQ

- Decreto no

- Decreto nQ

- Decreto no

- Decreto nQ

nC? 728, de 04/08/69; 

300, de 21/03/72; 

73.?87, de 11/03/74; 

77.174, de 13/02/76; 

79.440, de 29/03/77; 

79.697, de 12/05/77; 

- Portaria MM nQ 90, de 19/01/80.

OBSERVAÇÕES: 

Sub-conta do Fundo Naval. 
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l 3. TRABALHO





FUNDO DE ASSISTtNCIA AO

SETOR: Trabalho 

SUPERVl�ÃO: Ministerio do Trabalho

GESTOR: Secretaria-Geral 

fJ);'JT!: DE RECURSOS: 

- dotações orçamentãrias:

DESEMPREGADO

- 2 1 3 da parcela da União na Contribuição Sindical (vinte por
cento).

f-"INALIDADES: 

- colocação de trabalhadores;

- segurança e higiene do trabalho;

- valorização da ação sindical;

- cadastramento e orientação profissional de imigrantes;

- execução da política de salãrios;

- custeio do Plano de Assistência aos Trabalhadores;
- custeio do Programa Intensivo de Preparação de Mão de Obra

- PIPMO.
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Lei nQ 4,923, de 23/12/65;

- Decreto n9 58. 155, de 05/04/66;

- lei n9 5.392, de 23/02/68;

- Decreto-lei nQ l. 107, de 18/06/70;

- Decreto nQ 70.301, de 20/03/72;

- Decreto nQ 74.632, de 02/10/74;

- lei nQ 6.181, de 11/12/74;

- Decreto nQ 75.081, de 12/12/74;

- Decreto nQ 78.339, de 31/08/76;

- lei nQ 6.386, de 09/12/76;

- Portaria MTb nQ 3,149, de 30/03/78.

OBSERVAÇÕES: 
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14. TRANSPORTE





SETOR: Transporte

FUNDO AEROVI7íRIO

SUPERVIS_ÃO: Ministêrio da Aeronãutica

GESTOR: Secretaria de Economia e Finanças da Aeronãutica

FürHE DE RECURSOS: 

multas aplicadas por infrações ãs disposições do Cõdigo Bri 
sileiro do Ar; 

- recei!a �a cobrança de emolumentos relativos ao Registro
Aeronaut,c� Brasileiro e de indenizações de despesas refe
rentes a licenças, certificados, certidões, vistorias e a
tividades correlatas de aviação civil;

- 4% (quatro por cento) da parcela do IULCLG transferida aos
Estados e Distrito Federal;

- contribuições arrecadadas pelo Instituto de Administração
Financeira da Previdência Social, a titulo de contribuição
para o Ensino Aeroviãrio, devidas por empresas de transpor
tes aéreos, de telecomunicações aeronãuticas, de implanta
ção e exploração da infra-estrutura aeroportuãria e de fã"
bricação e manutenção de aeronaves;

- rendimentos liquidas das operações do Fundo;
- Tarifas Aeroportuãrias;
- dotações orçamentãrias.

ffNAL1D1-\DfS: 

- execução e manutenção do que prevê o Plano Aeroviãrio Na

cional, podendo ser aplicado no custeio de projetos, execução e ma

nutenção de instalações aeroportuãrias, na proteção ao v�o,

no custeio da administração dos aeroportos e de suas instalaçoes

e no Ensino Profissional Aeronãutico, bem como na suplementação

tarifãria das linhas operadas pelos Sistemas Integrados de Transpo_!:

te Aereo Regional. 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto-lei nQ 270, de 28/02/67;

- Decreto nQ 62. 105, de 11/01/68;

- Decreto-lei nQ 683, de 15/07/69;

- Decreto-lei nQ 859, de 11/09/69;

- Lei nQ 5.989, de 17/12/73;

- Decreto-lei nQ 1.305, de 08/01/74;

- Decreto nQ 76.590, de 11/11/75;

- Decreto-lei nQ 1,490, de 30/09/76;

- Instrução Normativa do SRF nQ 061, de 03/06/80.

OBSERVAÇÕES: 
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FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DOS TRANSPORTES URBANOS

SETOR: Transporte 

S!.ÍPERVl�ÃO: Ministério dos Transportes

GESTOR: Empresa Bràsileira de Transportes Urbanos - EBTU

FONTE OE ílECURSOS: 

- transferências de recursos dos Estados, Territõrios e Ois
t ri to Feder a l , medi ante c o n vê n i os ,ou acordos ;

- transferências dos Municipios integrantes de regiões metro
politanas, mediante convênios ou acordos;

- créditos orçamentãrios e adicionais da União destinados a
execução dos investimentos em transportes urbanos.

í-lrJAI.IDADES: 

a a execuçao da Politica Nacional
_ prover recursos par 

Transportes Urbanos.

de 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Lei n9 6.256, de 22/10/75;

- Lei n9 2.261, de 14/11/75;

- Decreto-lei n9 1.691, de 02/08/79.

OBSERVAÇÕES: 
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SETOR: Transporte 

FUNDO DA MARINHA MERCANTE

SUPERVIS_Ão: Ministério dos Transportes
GESTOR: Conselho Diretor do Fundo da Marinha Mercante

FO�nE DE RECURSOS: 

- receitas resulta�tes �� aplicação de recursos do Fundo;
- parte que cab r ao FMM no Adicional ao Frete para a Renova ção da Marinh� Mercante; 
- valores e importâncias que lhe sejam destinados em lei atr�buindo-lhe participação, total ou parcial, na receita de

tributos federais ou de preços publicas;
- dotações orçamentãrias;
- saldos anuais apurados pela SUNAMAM no desempenho de suas

atribuições;
- ingressos de capital, juros, comissões e outras receitas

resultantes da aplicação em empréstimos e operações finan
ceiras;

- recursos provenientes de empréstimos contraídos no Pais e
no exterior;

- outros recursos destinados ao FMM.

F!MALIDAOES: 

- prover recursos
da frota mercante
de e regularidade
val no Pais.

para a renovaçao, aplicação e recuperação 

nacional, e para assegurar a continuida 

de produção ã industria de construção na
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Decreto nQ 47.812, de 25/02/60;

- Decreto-lei nQ 244, de 28/02/67;

- Decreto-lei nQ 325, de 03/05/67;

- Portaria Interministerial MT/MF nQ 754, de 30/11/78;

- Decreto-lei nQ 1.801, de 18/08/80;
- D e c reto -l. e i n Q 1. 8 4 5 , d e 3 O/ l 2 / 8 O ;

- Decreto�lei nQ 2.035, de 21/06/83;

- Decreto nQ 88.420, de 21/06/83.

OBSERVAÇÕES: 
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Para o cumprimento de suas atribuições, o Ministério dos 
Transportes contarã com o assessoramento do Conselho Dire 

tor do FMM e com a participação do BNDES, ficando este, in 
vestido nas funções de ãgente financeiro.do FMM. 



SETOR: Transporte

FUNDO PORTUÃRIO NACIONAL 

SUPERVIS_ÃO: Minis teri o dos Transportes

GESTOR: Empresa de Portos do Brasil S/A - PORTOBRAS

FO�TE DE RECURSOS: 

reembolso de serviços �q dragagem executados por conta do 

Fundo; 

- produto dos aforamentos realizados pela PORTOBRAS;

- dotações orçamentãrias.

FINALIDADES: 

melhoramento dos portos e vias navegãveis
- promover o

t do Plano Portuãrio Nacional.
País, constan es

do 
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LEGISLAÇAO BASICA: 

- Lei nQ 3,421, de 10/07/58;

- Decreto nQ 46.434, de 15/07/59;

- Decreto nQ 19, de 10/10/61;

- Lei nQ 4.213, de 14/02/63;

- Decreto nQ 54.295, de 23/09/64;

- Lei nQ 4.687, de 21/06/65;

- Decreto-lei nQ 153, de 10/02/67;

- Decreto nQ 64.008, de 20/01/69;

- Decreto-lei nQ 1.218, de 15/05/72;

- Decreto Legislativo nQ 37, de 21/06/72;

- Lei nQ 6.222, de 10/07/75;

- Decreto-lei nQ 1.507, de 23/12/76;

- Portaria Interministerial MT e MF n9 754, de 30/11/78.

OBSERVAÇÕES� 
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IV - CLASSIFICAÇÃO SETORIAL 





IV - CLASSIFICAÇ�O SETORIAL 

01. ADMINISTRAÇ�O E PLANEJAMENTO
Fundo de Administração d� Nomenclatura 8 -1 • cadorias ras, eira de Mer • • • • • • • •  1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

-

Fundo Aeroespacial 
"" ...... • .. " ·" •

. . . . . . . . . . . . . . 
. 
. 

. 

Fundo de Apoio ao Desenvolvimentos��;��
··

·
·····

·
········

· . . . . . . . . . . . . . . . . .Fundo do Arquivo Nacional 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Fundo 

Fundo 
Fundo 
Fundo 
Fundo

das

para Atividades de Informãtica 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .de Construções e Equipamentos Escolares ........... .Conta Especial Emprego e Salãrio .................. .

de Emergência e Abastecimento do Nordeste ........ ..
Especial de Administração das Empresas Incorpor�

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Fun9o_Especial de Assistência Financeira aos Partidos P� 
l1t1cos • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

019 
021 
023 
025 
027 
029 
031 
033 

035 

037 
Fundo Esp.ecial de Assistência Técnica ao Cooperativismo ... 039 
F u n d o E s p e c i a l d e A u d i t o r i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 04 l 
Fundo Especial para Calamidades Publicas ................. 043 
Fundo Especial de Desenvol�imento e Aperfeiçoamento das 

A t i v i d a d e s d e F i s c a l i z a ç a o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 045
Fundo Especial de Exportação ............................. 047 
Fundo Especial de Formação de Pessoal .................... 049

Fundo Especial da Superintendência Nacional de Seguros 
Privados . . . • . . • . . • . . • . . • • .  • • • • • • • ·  • • • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • 051 

Fundo de Estocaaem e Intercâmbio do Ministério da Aero 
053nãuti ca ••••••••••••••• •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Fundo de Estocagem e Intercâmbio do Ministério do Exêrc� 
055t .................................... . o • . . . . . . . . • • • • • • • . 

Fundo de Estocagem e Intercâmbio do Ministério da Mar, 
057 

. . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . .

.  
n h a • • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

059Fundo de Investimentos Setoriais ····················:·:·· 

Fundo Nacional de Desenvolvimento
.:����'.'.���.�.:������:� .. 061

e o • • • • • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • 
.,. . 

f"a e Estat1st1ca •• • • • •.• • • • •• • • • • 
Fundo Nacional de Geogra 1 

Fundo Nacional de Participações ••••••••••••••••••••••••••

Fundo Observatório Nacional ............. 
'. 
.............. ..

. • do Estado-Maior das Forças 
Fundo de Rações Operacionais 

............. • .... · .. · · 
Armadas·······················:

·
. - • da Aeronãuti . . do M,n,c;terio -

Fundo de Rações Operacionais 
�:: ...................... .

e a ....•••.••• • • • • • • • • • • • • • • • • 

063 
065 
067 

069 

071 
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Fundo de Rações Operacionais do Ministério do Exercito ... 073

Fundo de Rações Operacionais do Ministério da Marinha ••.. a
75

Fundo de Reforma Administrativa .••••••••••••••• •• •• •• •· •• 077

Fundo de Resgate e Controle da Divida Publica Interna

Fundada Federa 1 .........•.•.••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 079 

Fundo Rotativo da Câmara dos Deputados •·················· 081

02. AGRICULTURA

Fundo de Defesa de Produtos de Exportação . . . . . . . . . . . . . . . . 

Fundo Federal Agropecuãrio .............•....•••••••...... 

085 

087 

Fundo Gera 1 do Cacau .......•.....•• , •. • •. • • • • • • • • • • • •,... 089

Fundo Nacional de Cooperativismo ......................... 091 
Fundo Rotativo Suplementar para a Expansão da Cacauicul 

tura .................... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • 093
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V - CLASSIFICAÇ�O INSTITUCIONAi
------=-

01. PRESIDÊNCIA DA REPOBLICA

01. l - DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO POBLICOFundo Rotativo Habitacional de BrasiliaFundo Especial de Formação de Pessoal
01 . 2 - ESTADO MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS

01.2.l - Hospital das Forças Armadas
Fundo de Administração do Hospital das For
ças Armadas 

Fundo de Rações Operacionais

01. 3 - SECRETARIA ESPECIAL DE INFORM�TICA
Fundo para Atividades de Informãtica

01.4 - SECRETARIA DE PLANEJAMENTO 

Fundo Especial 

Fundo de Participação dos Estados, Distrito 

Federal e Territõrios 

Fundo de Participação dos Municipios 

Fundo de Reforma Administrativa 

Ol .4.1 - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social 

Fundo de Investimento Social 

Fundo de Modernização e Reorganização Indus 

trial 
Fundo Nacional de Participações 

01.4.2 - Financiadora de Estudos e Projetos 

Fundo Nacional de Desenvolvimento Cientifi

01.4.3 -

01.4.4 -

co e Tecnológico

h N • l de Desenvolvimento
Fundação Consel o ac1ona 

Científico e Tecnológico

Fundo Observatório Nacional

Fund?ção Instituto Brasileiro de Geografia

Estatística 

Fundo Nacional de Geografia e Estatística

e 
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0 2 . MINISTERIO OA AERON�UTICA 

Fundo Aeronãutico 

Fundo Aeroviãrio 

Fundo de Estocagem e Intercâmbio 

Fundo de Rações Operacionais 

Fundo Residencial da Aeronãutica 

Fundo de Saude da Aeronãutica 

02.l - CENTRO TECNICO AEROESPACIAL

Fundo Aeroespacial 

03. MINISTERIO DA AGRICULTURA

Fundo Federal Agropecuãrio 

03. l - BANCO NACIONAL. DE CREDITO COOPERATIVO

Fundo Especial de Assistência Técnica ao 

Cooperativismo 

03. 2 - COMISS�O EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA

Fundo Geral do Cacau 

Fundo Rotativo de Materiais Agrícolas para 

Revenda 

Fundo Rotativo Suplementar para a Expansão 

da Cacauicultura 

03.3 - CONSELHO NACIONAL DE COOPERATIVISMO 

Fundo Nacional de Cooperativismo 

03, 4 - GRUPO EXECUTIVO DE ELETRIFICAÇ�O RURAL DE COOPERATIVAS 

Fundo de Eletrificação Rural de Cooperativas 

04. MINISTERIO DAS COMUNICAÇÕES 

04.l - DEPARTAMENTO NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES

Fundo de Fiscalização das Telecomunicações 

04.2 - TELECOMUNICAÇOES BRASILEIRAS S.A.
Fundo Nacional de Telecomunicações 
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05. MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

06. 

Fundo de Assistênc1·a ao Atleta ProfissionalFundo Especial do Programa Intensivo de Pre paração de Mão-de-Obra
05.l - CENTRO DE DESENVOLVIMENTO E APOIO TECNICO Ã EDUCAÇ�O Fundo de Construções e Equipamentos Escolares 

05. 2 - CENTRO NACIONAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL
Fundo de Educação Especial

05.3 - CONSELHO NACIONAL DE DIREITO AUTORAL
Fundo de Direito Autoral

05.4 - COORDENAÇÃO DO APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE �IVEL SUPE·
RIOR 

Fundo de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ni
vel Superior 

05.5 - COORDENAÇÃO NACIONAL DO ENSINO AGROPECU�RIO 

Fundo Especial da Coordenação Nacional do 
Ensino Agropecuãrio 

05,6 - FUNDAÇÃO MOBRAL 
Fundo de Programação Especial da 

MOBRAL 

Fundação 

05. 7 _ INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS
Fundo Especial de Estudos e Pesquisas Educa 

cionais 

MINISTERIO DO EXE'.RCITO 
Fundo de Estocagem e Intercâmbio

Fundo do Exercito 

Fundo de Rações Operacionais

Fundo de Saúde do Exercito

07. MINISTERIO DA FAZE_NDA
N n latura Bra 

Fundo de Administraç�o-da orne c 

si leira de Mercador, as 
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Fundo Especial de Auditoria 
Fundo Especial de Desenvolvimento -e Aperfei
çoamento das Atividades de Fiscalização 

Fundo de Participação Social 

Fundo de Resgate e Controle da Divida PÜbli
ca Interna Fundada Federal 

07.1 - BANCO CENTRAL DO BRASIL 
Fundo de Defesa de Produtos de Exportação 

Fundo de Desenvolvimento do Mercado de Capi 
tais 

Fundo de Financiamento ã Exportação 

Fundo Geral para a Agricultura e a Industria 

Fundo para Investimentos Sociais 

07.2 - CAIXA ECONÕMICA FEDERAL 
Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social 

Fundo de Riscos 

07. 3 - COORDENADORIA DAS EMPRESAS INCORPORADAS AO PATRI MÕN I O NA

CIONAL 

Fundo Especial de Administração das Empr� 
sas Incorporadas 

07.4 - ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO FAZENDARIA 

Fundo Especial de Treinamento e Desenvolvi 
mento 

07.5 - INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL 

Fundo de Estabilidade do Seguro Rural 
Fundo de Prevenção contra Incêndios 

07.6 - SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DE SEGUROS PRIVADOS 

Fundo Especial da Superintendência Nacional 
de Seguros Privados 

08, MINISTERIO DA INDOSTRIA E DO COMERCIO 
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Fundo de Amparo ã Tecnologia 

Fundo de Desenvolvimento da Industria Sali 
neira 

08.l - EMPRESA BRASILEIRA DE TURISMO

Fundo Geral de Turismo 



08.2 - INSTITUTO DO AÇOCAR E DO ÃLCOOL
Fundo Especial de Exportação

09. MINISTERIO DO INTERIOR

Fundo Especial para Calamidades Publicas 

09.l - BANCO NACir�AL DA HABITAÇ�O 

Fundo de Apoio ã Produção de Habitações 
ra a População de Baixa Renda 

Fundo 

Fundo 

Fundo 

Fundo 

ci,.. 

de 

de 
de 

Assistência 

Assistência 

Assistência 
Compensação 

Habitacional 
de Liquidez 

Patronal e Financeira 
de Variações Salariais 

Fundo Comunitãrio de Programas Cooperativos 

Fundo de Estabilização 
Fundo de Financiamento de Planos de Desen 
volvimento Local Integrado 

Fundo d e G a r a n ti a d os D e p õ si tos e Letras I m�. 

biliãrias 
Fundo para Pagamento de PrestqçÕes no caso 
de Perda de Renda por Desemprego e Invali 
dez Temporãria 

Fundo de Produtividade e Expansão do SBPE 

09.2 - SUPERINTENDENCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA 
Fundo de Investimentos da Amazônia 
Fundo para Investimentos Privados ao Desen 
volvimento da Amazônia 

09.3 - SUPERINTENDENCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE 
Fundo de Emergência e Abastecimento do Nor 
des·te 

Fundo de Investimentos do Nordeste 

Fundo de Pesquisas e de Recursos Naturais 

do Nordeste 

Fundo de Racionalização da Agroindústria Ca 

navieira do Nordeste 
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,---------------:-----------

10. MINISTERIO DA JUSTIÇA

10.l - ARQUIVO NACIONAL

' 
' 

Fundo do Arquivo Nacional 

10.2 - DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Fundo da Imprensa Nacional 

11. MINISTERIO DA MARINHA
Fundo de Desenvolvimento do Ensino Profis 

sional Marítimo 

Fundo de Estocagem e Intercâmbio 

Fundo Naval 

Fundo de Rações Operacionais 

Fundo de Saüde da Marinha 

11.1 - INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS DO MAR 

Fundo de Estudos do Mar 

12. MINISTERIO DAS MINAS E ENERGIA

12.l - COMISS�O NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

Fundo Nacional de Energia Nuclear 

12.2 - COMPANHIA DE PESQUISAS DE RECURSOS MINERAIS S.A. 

Fundo Financeiro de Pesquisa 

l?..3 - CONSELHO NACIONAL DO PETR�LEO 

Fundo Especial de Reajuste da Estrutura de 
Preços dos Combustíveis e Lubrificantes 

17.,4 - DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇ�O MINERAL 

Fundo Nacional de Mineração 

12,5 - EMPRESAS NUCLEARES BRASILEIRAS S.A.
Fundo de Pesquisa de Minérios Nucleares 

13. MINISTERIO DA PREVIDtNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL
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Fundo de Liquidez da Previdência Social 

Fundo de Previdência e Assistência Social 

13. 1 - CENTRAL DE MEDICAMENTOS

Fundo da Central de Medicamentos 



,------------------... 
14. MINISTERIO DA SAODE

Fundo Nacional de Saüde
14. l - SUPERINTENDÊNCIA DE CAMPANHAS DE SAODE POBLICA

Fundo Especial da Superintendênc1·a de
nhas de Saúde Publica 

15. MINISTERIO DO TRABALHO

Fundo de Assistência ao Desempregado 
Fundo Conta Especial Emprego e Salãrio 

15.l - SERVIÇO ESPECIAL DE BOLSAS DE ESTUDO 

Fundo � )ecial de Bolsas de Estudo 

15.2 - SERVIÇO NhviONAL DE FORMAÇ�O PROFISSIONAL RURAL 

Camp� 

Fundo Especial do Serviço• Nacional de Forma 

ção Profissional Rural 

16. MINISTERIO DOS TRANSPORTES

16. l - EMPRESA BRASILEIRA DE TRANSPORTES URBANOS

Fundo de Desenvolvimento dos Transportes Ur 

banos 

16.2 - EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A. 

Fundo Portuãrio Nacional 

16.3 - REDE FERROVI�RIA FEDERAL S.A. 
Fundo Social Ferroviãrio 

16.4 - SUP ERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANT E 

Fundo da Marinha Mercante 

17. MINISTE'.RIO DA AGRICUL TURA/MINISTE'.RIO DA INDOSTRIA E DO COMtRCIO

17.l - SUDEPE/IBDF/EMBRATUR
Fundo de Investimentos Setoriais 

18. MINISTE'.RIO DA FAZENDA/SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCI/\ DA RE

POBLI CA

18. l - CAIXA ECONÕMICA FEDERAL/BANCO DO BRASIL S.A./BANCO NA

CIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÕMICO E SOCIAL 
.__ _________________

____________
_
_
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Fundo de Participação PIS/PASEP 

19. CÃMARA FEDERAL

Fundo Rotativo da Câmara dos Deputados 

20. SENADO FEDERAL

20.l - CENTRO GR�FICO DO SENADO FEDERAL

Fundo do Centro Grãfico do Senado Federal 

20.2 - CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO SENADO FEDERAL 

Fundo de Informãtica e Processamento de Da 

dos do Senado Federal 

21. TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
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Fundo Especial de Assistência Financeira aos 

Partidos Políticos 



VI - TNDICE ALFABtTICO REMISSIVO 





VI - rNDICE ALFABETICO REMISSIVO
Fundo de Administração do Hospital das Forças A d rma as ... Fundo

d 
d� Administração da Nomenclatura Brasile,·ra 
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ca o r, as de Mer 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
-

Fundo Aeroespacial - FUNDAER 
• • •• • • • • • .. • .. • .. • .. ••• • • • • • • • • • • • .... •

• • • • • • • • • • •  1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •Fundo Aeronãutico 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Furido Aerovi ãri o ........ . 

Fundo de Amparo ã Tecnolog��-�-����� 
................................. . 

Fundo de Aperfeiçoamento de Pessoal d�-��:��-��������·················
FAPES ••••••••••••••••..••................... • ...................... .

Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social - FAS 
• • • • • • • • • • • • • •  1 • • • • • • • •  

Fundo d: Apoio ã Produção de Habitações para a População 
de Baixa Renda 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Fundo do Arquivo Nacional - FUNAN ................................... . 

249 

019 

021 
123 
269 
213 

151 
023 

195 
025 

Fundo de Assistência ao Atleta Profissional - FAAP ................... 153 
Fundo de Assistência ao Desempregado - FAD ........................... 265 
Fundo de Assistência Habitacional .................................... 197 
Fundo de Assistência de Liquidez - FAL ............................... 199 
Fundo de Assistência Patronal Financeira .. .. .. . .. . . .. . .. . . . . .. .. .. . .. 097 
Fundo para Atividades de Informãtica - FAI ........................... 027 
Fundo da Central de Medicamentos - FUNCEME ........................... 099 
Fundo do Centro Grafi co do Senado Federal - FUNCEGRAF .. . .. . . .. . .. .. .. 215 
Fundo de Compensação de Variações Salariais .......................... 201 
Fundo Comunitãrio de Programas Cooperativos .......................... 203 
Fundo de Construções e Equipamentos Escolares ........................ 029 
Fundo Conta Especial Emprego e Salãrio .... _ ........................... 031 
Fundo de Defesa de Produtos de Exportação ....................•••••••• 085 
Fundo de Desenvolvimento do Ensino Profissional Marítimo ............ 155 

Fundo de Desenvolvimento da Industria Salineira .......••••••••••••••• 217 

Fundo de Desenvolvimento do Mercado de Capitais - FUMCAP ••••••••••••• 239

Fundo de Desenvolvimento dos Transportes Urbanos - FDTU •••••••••••••• 271

Fundo de Oi rei to Autoral ...............•••• • •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 157

Fundo de Educação Especial .......................•••••••••••••••••••• 

Fundo de Eletrificação Rural de Cooperativas - FUER ••••••••••••••••••

Fundo de Emergência e Abastecimento do Nordeste - FEANE ••••••••••••••

Fundo Especial - FE ......•.• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Fundo Especial de Administração das Empresas Incorporadas
- FUNDEIPN ..••••• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Fundo Especial de Assistência Financeira aos Partidos P�
l iticos ....... ••· • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

159 
181 
033 
131 

035 

037 
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Fundo Especial de Assistência Tecnica ao Cooperativismo •••••••••••••• 039

Fundo Especial de Auditoria - AUDIRE ......••••.•••••••••••••••••••••. 041

Fundo Especial de Bolsas de Estudo .........••.•••••••••••••••••••••.. 161

Fundo Especial para Calamidades Publicas - FUNCAP .................... 043
Fundo Especial da Coordenação Nacional do Ensino Agrop! 

cuãrio .............................................••••••.•••...... 163
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Fundo Especial de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento das 
Atividades de Fiscalização - FUNDAF ...........•.•••••••••••••••••.. 045

Fundo Especial de Estudos e Pesquisas Educacionais ••••••••••••••••••. 165
Fundo Especial de Exportaçao ..................••••••••••••••••••••••. 047 
Fundo Especial de Formação de Pessoal - FUNF0RPE ..••••••••••••••••... 049 
Fundo Especial do Programa Intensivo de Preparação de Mão-

de-Obra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .
1·67

Fundo Especial de Reajuste da Estrutura de Preços dos Co� 
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